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CONFIRA NESTA EDIÇÃO:

PÁG. 2

Cerca de 2.000
metalúrgicos que re-
presentam 1 milhão
de trabalhadores de
todo o País, entre-
garam no dia 10 de
julho a pauta de rei-
vindicação aos gru-
pos patronais.

Esses 1 milhão de
trabalhadores conti-
nuam lutando por sa-
lários iguais tendo
em vista que no Bra-
sil o preço é igual
em todo País.

A entrega da pauta
à Fiesp e à Associa-
ção Brasileira de Fun-
dição, aconteceu du-
rante um ato realiza-
do no período da
manhã. À tarde, de-
pois de caminhada
pela Av. Indianópolis,
a pauta foi entregue
ao Sindipeças e ao
Sinfavea, o sindicato
das montadoras.

Chegou a hora!
Participe das mo-

bilizações da Cam-
panha Salarial nas
portas das fábricas

Não estamos sozinhos. Somos um Milhão!
Campanha Unificada: Se o preço é nacional, quero salário igual!

Diretores do nosso
Sindicato se reúnem

com represent antes da
CEF e de Construtoras
para trat ar de um plano

de financiamento de
casas populares p ara os
trabalhadores de Salto.

Conferência Estadual
dos Direitos da Pessoa
com Deficiência será

em agosto

Ar tigo sobre Emenda que
garante reconhecimento
universal à dignidade das
pessoas com deficiência.

PÁG. 2

IMPORTANTE
Resultado do Vestibular

do CEFET Salto

PÁG. 3

CONBRÁS / CANBERRA

Pág. 4

Por uma Campanha Salarial Vitoriosa!
Unidos e Fortes!

PÁG. 3

PÁG. 4

Casa Própria
Após 25 anos de luta

Maria da Penha
recebe indenização
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Crise dos alimentos:

Pesquisar para
combater os preços
altos dos alimentos

Desde o final do ano
passado o preço de al-
guns produtos alimen-
tícios vem subindo ra-
pidamente. O impacto
desse aumento já pode
ser sentido no orçamen-
to familiar dos trabalha-
dores e aposentados
em geral. E quem mais
sofre com este tipo de
aumento são justamen-
te os trabalhadores que
recebem os menores
salários, pois destinam
grande parte dos seus
rendimentos para a
compra de alimentos.

Para se ter noção
desses aumentos, vale
destacar que segundo o
ICV (Índice de Custo
de Vida) da cidade de
São Paulo divulgado
pelo DIEESE (Depar-
tamento Intersindical
de Estudos e Estatísti-
cas Socioeconômicos)
e que de certa maneira
apresenta os mesmos
resultados das cidades
da região de Sorocaba,
nos últimos 12 meses
(jun/07 e jun/08) o fei-
jão teve um aumento
de (103,91%), óleo de
soja (55,12%), farinha
de trigo (48,97%), ar-
roz (47,10%), carne
bovina (36,98%), pão
francês (29,73%) e
frango (22,30%). Ti-
rando o feijão que tem
o seu aumento de pre-
ço justificado pela pro-
dução insuficiente para
atender a demanda, to-
dos os outros produtos
listados acima tiveram
seus preços afetados di-
retamente pela chama-
da crise dos alimentos.

A crise dos alimen-
tos afeta praticamente
o mundo inteiro e é re-
presentada pelo aumen-
to dos preços de inúme-
ros produtos alimentí-
cios. Muitas explica-
ções estão sendo dadas
para justificar o aumen-
to dos preços desses
produtos e poderiam
até serem listadas aqui,
mas o fato é que não
existe consenso sobre
estas razões e muito
ainda precisa ser estu-
dado sobre este tema.
Por isto, informações
infundadas poderiam
aumentar ainda mais a
especulação sobre este
assunto.

Fato é que os princi-
pais países estão preo-
cupados com os rumos
dessa crise, tanto que

este assunto é a pauta
principal da reunião da
cúpula do G8 (Grupo
dos oito países mais po-
derosos, antigo G7).
Apesar de todo este re-
ceio mundial sobre o
tema, a postura de pru-
dência nas ações ado-
tada pelo governo bra-
sileiro é elogiada. Não
precisamos ir longe
para visualizarmos as
conseqüências de me-
didas bruscas, como a
nossa vizinha Argentina
que proibiu as exporta-
ções de trigo. Essa ati-
tude culminou em gran-
des protestos de produ-
tores e trouxe instabili-
dade para o país, além
de não ter conseguido
suprir a falta de trigo.

É neste cenário de
preços altos que o con-
sumidor tem que fazer
valer o seu poder de
compra. Sempre exis-
tem mercados que
aproveitam estes mo-
mentos e demoram em
repassar a baixa dos
preços aos consumido-
res, assim o comercian-
te aumenta ainda mais
os seus lucros. Os ali-
mentos, apesar de se-
rem fundamentais para
a sobrevivência huma-
na, possuem como ca-
racterística serem pere-
cíveis. Por isto, o co-
mércio não pode esto-
car por muito tempo à
risco de perderem o
produto (principalmen-
te carnes, frutas e legu-
mes). A pratica de pes-
quisar preços dos ali-
mentos possibilita que o
consumidor economize
nas suas compras e ao
prestigiar o menor pre-
ço, força os outros co-
merciantes a reduzirem
o preço dos produtos.

Uma boa pesquisa
de preço precisa ser
planejada com antece-
dência e não necessa-
riamente implica na vi-
sita de inúmeros esta-
belecimentos. Faça
uma lista dos produtos
que a sua família ne-
cessita e visite os co-
mércios que normal-
mente você freqüenta.
Com certeza já existi-
rá uma diferença sig-
nificativo nos preços.
Não tenha vergonha
de pesquisar, quem
sairá ganhando é você.

Fonte: Dieese

Salto se prepara agora para a
Conferência Estadual dos Direitos

da Pessoa com Deficiência

Com a participação de
94 pessoas de todos os
seguimentos da socieda-
de, foi realizada a II Con-
ferência Municipal dos
Direitos da Pessoa com
Deficiência de Salto.

A Conferência aconte-
ceu no dia 05 de julho de
2008 na Escola Sagrada
Família - “Coleginho”
das 08h às 13h.

Após a palestra da pro-
fessora Sumiko Shimono

sobre Educação Inclusiva,
os participantes se dividi-
ram em grupos, onde dis-
cutiram e tiraram propos-
tas para o nosso município.

Durante a Conferência
os participantes também
elegeram 08 delegados
para participarem da Con-
ferência Estadual que
será realizada no dia 28
de agosto de 2008, no
Memorial da América
Latina em São Paulo.

Valter Luiz da Secre-
taria de Inclusão Social
do nosso Sindicato vai
participar da Conferência
Estadual representando a
entidade sindical dos
metalúrgicos de Salto.

  “Quero em nome do
nosso Sindicato agrade-
cer os participantes e di-
zer que a participação de
todos na Conferência
aqui em Salto foi muito
importante e produtiva,

pois  identificamos as
metas cumpridas, os
avanços e desafios do
processo de implemen-
tação das políticas des-
tinadas a garantir os di-
reitos das pessoas com
deficiência e ainda as
prioridades das deman-
das que serão apresenta-
das na Conferência Es-
tadual que acontece em
agosto desse ano”, de-
clara Valter Luiz.

Agora é Emenda Constitucional
Primeiro tratado in-

ternacional com sta-
tus constitucional da
História do Brasil, foi
confirmada, na ma-
nhã de quarta-feira
(09), pelo presidente
do Senado, Garibal-
di Alves, a Conven-
ção da Organização
das Nações Unidas
(ONU) sobre os Di-
reitos da Pessoa
com Deficiência.

 Construída com a
participação de or-
ganizações de defi-
cientes de todo o
mundo, a Conven-
ção é a primeira do
século XXI e foi de-
finida como um do-
cumento histórico
por Garibaldi, que
promulgou o decre-
to legislativo com a
ratificação do texto.

 Essa Convenção
marca uma mudan-
ça de paradigma
nas atitudes e abor-
dagens em relação
as pessoas com de-
ficiência. Sua idéia
basilar é que as

pessoas com defici-
ência não sejam vis-
tas como objetos de
proteção social,
mas como sujeitos
com direitos e capa-
zes não só de exigir
esses direitos, mas
de tomar decisões
como membros ati-
vos da sociedade. A
Convenção confere
reconhecimento uni-
versal à dignidade
das pessoas com
deficiência.

 Defender os direi-
tos e a aceitação so-
cial da pessoa com
deficiência é defen-
der o que queremos
de melhor para a so-
ciedade brasileira.

Essa Convenção,
com seu Protocolo
Facultativo, harmoni-
za-se com perfeição
ao que estabelece a
Constituição brasilei-
ra, que define a dig-
nidade da pessoa
humana e a cidada-
nia como fundamen-
tos da República Fe-
derativa do Brasil.

 Resaltando que
no dia 02 de julho
o Senado Federal
aprovou o texto da
Convenção sobre os
Direitos da Pessoa
com Deficiência da
O.N.U. e de seu Pro-
tocolo Facultativo,
assinados em Nova
York em 30 de mar-
ço de 2007. Por ter
sido aprovado com
quorum qualificado,
nos dois turnos, re-
presenta equivalên-
cia a Emenda Cons-
titucional. Vale lem-
brar que a dias atrás,
o texto foi aprovado
pela Câmara dos De-
putados nos dois tur-

nos também com qu-
orum qualificado.

 Os trabalhadores
tiveram uma grande
participação nesta
aprovação, pois a pre-
sença em eventos
onde colhemos assi-
naturas em todos os
cantos do país, foi
fundamental. Portanto
queremos aqui deixar-
mos o nosso agrade-
cimento a todos que
fizeram este sonho,
se tornar realidade.

Obrigado metalúr-
gicos, obrigado povo
saltense.

Valter Luiz diretor e responsável
pela Secretaria de Inclusão do
nosso Sindicato

94 pessoas de todos os segmentos da sociedade participaram da II Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência de Salto
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Após 25 anos Maria da
Penha recebe indenização

Durante 25 anos a bioquí-
mica Maria da Penha Fernan-
des aguardou que a justiça
fosse feita e no dia 7 de julho
ela recebeu do governo do
Ceará  uma indenização no
valor R$ 60 mil.

Ela virou símbolo de com-
bate à violência contra a mu-
lher depois de sofrer duas
tentativas de assassinato pelo
ex-marido. A indenização foi
uma sugestão da Comissão
Interamericana de Direitos
Humanos OEA, instituição a
que recorreu Maria da Penha,
depois de ver seu processo
esquecido no Fórum de For-
taleza. Desde a intervenção
da OEA passaram-se 7 anos.

Depois de ficar tetraplé-
gica, por um tiro nas costas e
de quase ser eletrocutada
debaixo do chuveiro, Maria
da Penha entrou na Justiça
com vastas evidências e re-
latos testemunhais, mas o pro-
cesso judicial não caminhou.

Ela ficou conhecida em todo
País depois do dia 7 de agosto
de 2006 o Presidente Lula san-
cionou a Lei nº 11.340, batiza-
da como Lei Maria da Penha,
como homenagem a luta incan-
sável da bioquímica.

A lei criou mecanismos
para coibir a violência domés-
tica e familiar contra a mulher
e dispõe ainda sobre a cria-
ção dos Juizados de Violên-
cia Doméstica e Familiar con-
tra a Mulher, além de esta-
belecer medidas e assistência
e proteção às mulheres em
situação de violência.

O ex-marido de Maria da
Penha, o economista Herre-
ra foi condenado a pouco
mais de seis anos de prisão,
foi preso em 2003 e já está
em liberdade.

O sonho da casa própria
mais perto do trabalhador

No dia 4 de julho, os
diretores do nosso Sin-
dicato conheceram uma
nova proposta para o nos-
so projeto de habitação
que beneficia trabalhado-
res, e que estava emper-
rado por problemas de
ordem administrativa e
financeira.

Participaram da reunião
os diretores do nosso Sin-
dicato Valdenir de Souza
Leandro, Claudemir Trovi-
lho e Alexandro Garcia,
Marcio gerente da Caixa
Econômica Federal, Angé-
lica responsável pela área
de habitação da CEF e  Ed-
milsom da Imobiliária Rio
Branco.

Os  diretores do nosso
Sindicato tiveram a opor-

tunidade de conhecer ca-
sas de um padrão popular
e casas com padrão um
pouco mais elevado. Na
ocasião os diretores tam-
bém visitaram uma área de
15 mil metros que tem
plenas condições de abri-
gar o projeto.

“Esse é um projeto
grandioso e complicado
de se por em prática por-
que são vários atores en-
volvidos para que o mes-
mo possa sair do papel:
Movimento Sindical de
Salto (organização), Cai-
xa Econômica Federal (fi-
nanciamento), Construto-
ra e Imobiliária (Constru-
ção das Casas), mas esta-
mos empenhados para que
aconteça, pois sabemos

das dificuldades dos traba-
lhadores em adquirir casa
própria principalmente os
de baixa renda, declara Val-
denir de Souza Leandro,
diretor do nosso Sindica-
to. “Casa própria é um so-
nho de muitos brasileiros,
e nós estamos trabalhando

para que esse sonho se tor-
ne uma realidade junto
com o Governo Lula que
tem atualmente uma forte
política de financiamento
da casa própria para as
classes populares, ampli-
ando  os benefícios para a
classe média” conclui.

Resultado do Vestibular do CEFET Salto
Já está disponível a partir do dia 10/07/08  - Rua Barão de Rio Branco, 1780, Vila Teixeira (em frente a Rodoviária)-

para verificar classificação e relação de documentos necessários para Matrícula.
- Matrícula Primeira Chamada:
dia 16/07/08 as 15h e 19h para alunos de Informática e 16h e 20h para
alunos de Automação.
- Matrícula Segunda Chamada (se houverem vagas remanescentes):
dia 18/07/08 nos mesmos horários.

Importante: O ALUNO CLASSIFICADO QUE NÃO COMPARECER NAS DATAS E HORÁRIOS ACIMA,
OU NÃO APRESENTAR TODOS OS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS, PERDERÁ O DIREITO A VAGA.

O Centro Federal de
Educação Tecnológica
(CEFET) de Salto foi o 8º
inaugurado pelo Governo
Federal no Estado de São
Paulo.

Vale lembrar que no dia
13 de abril de 2006, o pre-
sidente visitou Salto para
verificar as futuras instala-
ções do CEFET. No local,
ele participou da cerimônia
de assinatura de termos de
compromisso para transfe-
rência de convênios entre
instituições de segmento
comunitário e o CEFET.

O atual diretor do CE-
FET de Salto é o João An-
tonio Neves.

CEFET de Salto é o 8º do Estado

Casas do projeto habitacional com financiamento da CEF

Área de 15 mil metros para abrigar o projeto de casas populares

CEFET de Salto

Maria da Penha Fernandes

IMPORTANTE

Conbrás
Cadê o PPR dos Trabalhadores?

Passou o ano de 2007
e os trabalhadores da Con-
brás não viram a cor de sua
parcela de Participação
nos Lucros e Resultados
(PPR) a que tem direito.
Estamos na metade de
2008 e já deveríamos es-
tar recebendo o PPR des-
se ano, mas até agora nada.

A única coisa que a
Conbrás sabe fazer é dar
desculpas esfarrapadas
de que as vendas então
em baixa, o que os traba-
lhadores sabem que é
uma grande mentira.

Por isso vai aqui um
ultimato para a Conbrás,

já passou da hora da
empresa se reunir com
nosso Sindicato para
negociar uma PPR dig-
na para todos os traba-
lhadores referente aos
anos de 2007 e 2008.
Caso isso não aconteça
nos próximos dias nos-
so Sindicato será obri-
gado a tomar medidas
mais drásticas como
uma paralisação que é
uma forma amparada
por lei que o trabalha-
dor tem de reivindicar
direitos quando esses
não são cumpridos pela
empresa.

Conberra
Parabéns!

Essa coluna é um espa-
ço coletivo de todos os
metalúrgicos de Salto. A
voz do trabalhador foi cri-
ada pelo nosso Sindicato
para que os companheiros
possam denunciar, criti-
car, reivindicar, homena-
gear, agradecer e utilizar o
espaço para as mais diver-
sas formas de expressão.

Nossos diretores da
Canberra, Ezequiel e An-
dré querem utilizar esse

espaço do trabalhador para
parabenizar os diretores
do Grêmio Esportivo da
empresa que organizaram
uma festa junina do dia 28
de junho.

“Em nome dos trabalha-
dores queremos agradecer
pela organização, pela de-
dicação e pela atenção
com que todos foram re-
cebidos, foi uma festa para
a família metalúrgica que
proporcionou agradáveis
momentos de confraterni-
zação. Parabéns e obriga-
do”, Ezequiel e André.
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

PLANO DE SAÚDE – DEMISSÃO E APOSENTADORIA  DO TRABALHADOR

A Lei nº 9.656 (Lei
dos Planos de Saúde),
garante alguns direitos
aos usuários e especial-
mente para os que são
beneficiários de convê-
nios através das empre-
sas nas quais trabalham.
Um destes benefícios é
o direito de manter sua
condição de beneficiá-
rio do plano em caso de

rescisão do contrato de
trabalho com a empresa
(demissão), nas mesmas
condições de que gozava
por ocasião do vínculo
empregatício.

Porém, existem algu-
mas condições: o convê-
nio não poderá ser gratui-
to para o trabalhador, ou
seja, não poderá ser cus-
teado apenas pela empre-

sa; a demissão deverá ser
sem justa causa e o traba-
lhador demitido deverá
assumir o pagamento da
parcela integralmente
(isto é, a parte dele e da
empresa); o beneficiário
tem o direito a permane-
cer (manter a contratação)
pelo período de 1/3 do
tempo em que permane-
ceu no plano ou seguro

pela empresa, tendo, en-
tretanto garantido o míni-
mo de seis meses e o má-
ximo de 24 meses de
atendimento nessa condi-
ção; o benefício é exten-
sivo, obrigatoriamente, ao
grupo familiar inscrito
que integrava a contrata-
ção e em caso de morte do
titular, os dependentes têm
assegurado o direito de

permanecer no plano/se-
guro, pelo período garan-
tido ao titular,e,por fim; se
o beneficiário vier a ser
admitido em novo empre-
go, perde a condição de
beneficiário.

O aposentado, desde
que tenha contribuído pelo
prazo mínimo de 10 anos,
em plano de saúde decor-
rente de vínculo emprega-

tício, terá o direito de
também permanecer no
plano, por toda a vida.
Caso tenha menos de 10
anos na empresa, quan-
do de sua aposentadoria,
terá direito a permane-
cer com o plano, na pro-
porção de um ano para
cada ano de contribuição
para o plano de saúde.

Campanha Salarial 2008
“Queremos nossa parte, a nossa fatia!”

Veículos representam 28% da expansão da
indústria brasileira - Fonte: Agência Estado;

Venda de veículos importados cresce 249% no
primeiro semestre - Fonte: Agência Estado;

Indústrias paulistas crescem 1,1% em junho,
aponta FGV;

Brasil deve manter crescimento do PIB em torno
de 5% até 2010 - Fonte Agência Brasil

Venda de aço no país cresce 13% em maio e bate
recorde; produção sobe 2,8% no mês - Fonte: Valor
Econômico

Com 88% de uso médio da capacidade, setor de
autopeças deve investir US$ 1,6 bilhão neste ano
- Fonte Valor Online

Setor de autopeças projeta crescimento maior
do que as vendas de carros - Fonte InfoMoney

“O setor cresceu mui-
to e queremos a nossa
parte, a nossa fatia”, essa
foi a fala de Alexandro
Garcia, presidente do
nosso Sindicato durante
o lançamento Campanha
Salarial dos Metalúrgi-
cos, organizada pela

FEM-CUT/SP e CNM-
CUT, que aconteceu no
dia 10 de julho.

Alexandro se referia
as manchetes dos princi-
pais jornais que mostram
o  importante momento
econômico vivido pelo
ramo metalúrgico como :

Assim como Alexan-
dro, diretores do nosso
Sindicato se uniram a
cerca de  2.000 metalúr-
gicos que representam 1
milhão de trabalhadores
de todo o País, para a en-
trega da pauta de reivin-
dicação aos grupos pa-
tronais.

Esses 1 milhão de tra-
balhadores continuam
lutando por salários
iguais tendo em vista que
no Brasil o preço é igual
em todo País.

A entrega da pauta à
Fiesp e à Associação
Brasileira de Fundição,
aconteceu durante um
ato realizado no período
da manhã. À tarde, depois
de caminhada pela Av.
Indianópolis, a pauta foi
entregue ao Sindipeças e
ao Sinfavea, o sindicato
das montadoras.

Os presidentes da
FEM-CUT/SP, Valmir
Marques (Biro Biro), do
Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC, Sérgio No-
bre, de Taubaté, Isaac do
Carmo, de Sorocaba, Ed-
milson Terto da Silva, de
Itu, Francisco Macedo, o
Secretário Geral da
CNM-CUT, Valter San-
ches e dirigentes da Fe-
deração e dos sindicatos
filiados entregaram as
pautas de reivindicações

para as bancadas patro-
nais da ABIFA (Associa-
ção Brasileira de Fundi-
ção- data-base setem-
bro), Grupo 10 (que reú-
ne os sindicatos patro-
nais dos setores de ser-
ralheria, lâmpadas, pren-
sas entre outros, data-
base novembro) e setor
Aeroespacial (data-base
setembro).  Os coorde-
nadores das bancadas pa-
tronais são: Valter Arme-
llim (Fundição), Jaime
Borges Gambôa (G10) e
Eduardo Marçal (Aero-
espacial).

Durante o ato os sin-
dicalistas fizeram criti-
cas aos patrões que estão
criando um ambiente his-
térico de inflação, usan-
do um argumento menti-
roso para não reajustar os
salários da categoria.

“Mostramos aos pa-
trões durante o ato que
esse argumento é falho,
somos muitos, e nossa
disposição de luta é mai-
or ainda, não vamos abrir
mão de nossos direitos,
estamos mobilizados e
nosso foco é a vitória”,
declara Alexandro Gar-
cia, presidente do nosso
Sindicato.

Nos próximos dias
estarão sendo agendadas
as primeiras rodadas de
negociações.

Cerca de 2 mil metalúrgicos ocuparam a frente da Fiesp em São Paulo durante a entrega da pauta da Campanha Salarial

Diretores do nosso Sindicato participaram das mobilizações da entrega da pauta da Campanha Salarial aos patrões

Os metalúrgicos representam 1 milhão de trabalhadores em todo o País


